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RESUMO
Objetivo: O objetivo do presente estudo é compreender 
como os profissionais caracterizam suas práticas laborais 
inseridos no contexto digital.
Metodologia: Foram realizadas 19 entrevistas com 
profissionais das áreas de tecnologias de informação e 
comunicação e economia criativa, utilizando-se do método 
de entrevista longa, escrutinadas por meio de análise de 
conteúdo interpretativa.
Resultados: Os achados evidenciaram práticas laborais 
imbricadas e imersas ao ambiente tecnológico digital, 
revelando uma adaptação necessária e preditiva por parte 
dos profissionais.
Limitações: As limitações da pesquisa, por sua vez, se 
vinculam aos aspectos metodológicos em relação à (a) 
delimitação e (b) quantidade e escolha dos respondentes.

Implicações práticas: A pesquisa contribui para o campo ao 
apresentar como as práticas profissionais da inovação são 
expressas empiricamente nas atividades dos profissionais da 
inovação.

Implicações sociais: Os resultados podem servir de base 
para a gestão do trabalho dos profissionais de inovação e 
sua adequada formação, bem como para a elaboração de 
políticas públicas no campo da inovação.
Originalidade: A prática profissional da inovação forma um 
importante construto, ainda pouco investigado pela área.
Palavras-Chave: Práticas laborais. Tecnologia da informação 
e comunicação. Economia criativa. Profissionais da inovação. 
Análise de conteúdo interpretativa.
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ABSTRACT
Objective: The objective of this study is to 
understand how professionals characterize their 
work practices within the digital context.
Methodology: 19 interviews were carried out 
with professionals in the areas of information 
and communication technologies and creative 
economy, using the long interview method, 
scrutinized through interpretative content 
analysis.
Results: The findings showed work practices 
that are intertwined and immersed in the 
digital technological environment, revealing a 
necessary and predictive adaptation on the part 
of professionals.
Limitations: The limitations of the research, in 
turn, are linked to methodological aspects in 
relation to (a) delimitation and (b) quantity and 
choice of respondents.
Practical implications: The research contributes 
to the field by presenting how professional inno-
vation practices are expressed empirically in the 
activities of innovation professionals.
Social implications: The results can serve as a 
basis for managing the work of innovation pro-
fessionals and their appropriate training, as well 
as for the development of public policies in the 
field of innovation.
Originality: The professional practice of innova-
tion forms an important construct, still little in-
vestigated in the area.
Keywords: Work practices. Information and 
communication technology. Creative economy. 
Innovation professionals. Interpretive content 
analysis.

RESUMEN
Objetivo: El objetivo de este estudio es 
comprender cómo los profesionales caracterizan 
sus prácticas laborales en el contexto digital.
Metodología: se realizaron 19 entrevistas a 
profesionales de las áreas de tecnologías de 
la información y la comunicación y economía 
creativa, utilizando el método de entrevista larga, 
analizadas a través de análisis interpretativo de 
contenido.
Resultados: Los hallazgos mostraron prácticas 
laborales entrelazadas e inmersas en el entorno 
tecnológico digital, revelando una adaptación 
necesaria y predictiva por parte de los 
profesionales.
Limitaciones: Las limitaciones de la investigación, 
a su vez, están vinculadas a aspectos 
metodológicos en relación con (a) delimitación y 
(b) cantidad y elección de los encuestados.
Implicaciones prácticas: La investigación con-
tribuye al campo al presentar cómo las prácticas 
profesionales de innovación se expresan empíri-
camente en las actividades de los profesionales 
de la innovación.
Implicaciones sociales: Los resultados pueden 
servir de base para la gestión del trabajo de los 
profesionales de la innovación y su adecuada for-
mación, así como para el desarrollo de políticas 
públicas en el ámbito de la innovación.
Originalidad: La práctica profesional de la inno-
vación constituye un constructo importante, aún 
poco investigado en el campo.
Palabras Clave: Prácticas laborales. Tecnología 
de la información y la comunicación. Economía 
creativa. Profesionales de la innovación. Análisis 
interpretativo de contenido.
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INTRODUÇÃO
Os avanços tecnológicos viabilizam novos 

arranjos produtivos que reconfiguram aspectos 
centrais das práticas laborais (Antunes, 2018; 
Gondim et al., 2024; Greenhaus, Callanan & 
Godshalk, 2018). Logo, tais avanços impactam 
no âmbito organizacional, quando a adoção 
intensiva de Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TIC) devem ser discutidas como 
fator transformador das relações de trabalho 
(Tomasello, 2023; Tse & Shum, 2022).

Por um lado, o contínuo aprimoramento 
tecnológico cria uma demanda por uma força de 
trabalho que esteja apta a lidar com múltiplas 
plataformas, conectividade e práticas inovadoras 
(Balsmeier & Woerter, 2019). Por outro, destaca 
a necessidade de que os profissionais que 
lidam com mudanças tecnológicas estejam 
continuamente atualizados, de modo a aprimorar 
e desenvolver novas capacidades para atuar em 
um mercado de trabalho hipercompetitivo e em 
constante transformação (Alves, Lima & Moreira, 
2014; Kipper et al., 2021). 

Ambos os casos corroboram para a 
reconfiguração das próprias atividades cotidianas 
laborais, indicando como as transformações 
tecnológicas e estruturais afetam, sobretudo, os 
profissionais da inovação (Zhu & Andersen, 2020) 
diretamente relacionados a dispositivos digitais 
e de mídia. Logo, investigações acadêmicas que 
se debruçam acerca dos impactos das mudanças 
nas práticas de trabalho dos profissionais de 
TIC (Kellogg, 2022) e da Economia Criativa 
(EC) (Allagui, 2023; Duff & Sumartojo, 2017; 
Lwakatare et al., 2019) vem sendo desenvolvidos 
nos últimos anos. De acordo com Malik et al. 
(2023), em tais linhas de pesquisa, predomina a 
consideração de que as atividades cotidianas de 
profissionais de TIC ou EC derivam mutuamente 
de sua capacidade de se adaptar as mudanças 
tecnológicas e de sua organização em incorporar 
tais avanços para não perder espaço no mercado 
em que atuam.

Cabe, portanto, delimitar tais segmentos 
de trabalho. Para delineamento dos profissionais 
TIC, Moura Júnior e Helal (2014) apontam 
uma dificuldade de definição em razão da 
multiplicidade de versões que podem ser 
encontradas na literatura. Tais autores expressam 

a existência de uma desarmonia conceitual em 
que os profissionais são definidos pelos seus 
atributos profissionais, pelas tecnologias que 
utilizam ou pelas funções que desempenham. 

Assim como acontece na área de TIC, 
os estudos que abordam a EC também não 
estabelecem um conceito consolidado que 
defina as atribulações ocupacionais desses 
profissionais. De acordo com Howkins (2013), 
a EC seria a relação entre a criatividade e a 
economia, envolvendo a criação de valor. Não 
obstante, a EC pode ser compreendida ainda 
como um conjunto de atividades econômicas 
que dependem do conteúdo simbólico (Salles, 
2022), sendo, cada vez mais, intimamente ligada 
(imergida) ao surgimento e popularização de 
novas TIC (Tse & Shum, 2022; Van Laar et al., 
2020). Nesse aspecto, a criatividade é apontada 
como fator mais expressivo para a produção 
de bens e serviços, guardando estreita relação 
com aspectos econômicos, culturais e sociais 
que interagem com a tecnologia e propriedade 
intelectual (Oliveira, Araújo & Silva, 2013). 

Considerando os argumentos 
apresentados, o presente estudo investiga (a) 
a importância do contínuo aprimoramento nas 
práticas laborais, (b) o cenário de mudança 
frente às novas tecnologias e (c) o impacto nas 
atividades profissionais dos profissionais de TIC 
e EC. A concatenação destas três oportunidades 
investigativas está elucidada na seguinte 
pergunta de pesquisa: como os profissionais 
caracterizam suas práticas laborais inseridos 
no contexto digital?

Ao responder a tal questionamento, o 
presente estudo busca estabelecer uma discussão 
fundamentada na configuração sociocultural dos 
profissionais dessas áreas que ainda carece de 
uma definição consolidada e/ou precisa. Além 
disso, a compreensão das novas práticas laborais 
desses profissionais se faz oportuna ao considerar 
a relação de inovação que permeia as mudanças 
que afetam as organizações (ver Zhu & Andersen, 
2020) e que as atividades digitais costumam ser 
incorporadas como “saberes organizacionais”. 

Consequentemente, o presente estudo 
pretende expandir a compreensão acerca do 
exercício participativo nas redes (ver Camarinha-
Matos et al., 2019). Para tanto, considera que a 
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vivência em ambientes de trocas de informações 
e de construção de conhecimentos extrapolam a 
própria experiência em ambientes virtuais e com 
tecnologias digitais, sendo também exercícios 
úteis e presentes na vida profissional dos 
segmentos profissionais aqui estudados (Pekkala 
& Van Zoonen, 2022; Scaraboto & Almeida; Fleck, 
2020).

Assim, foram realizadas 19 entrevistas com 
profissionais das áreas de TIC e EC, utilizando-
se do método de entrevista longa, escrutinadas 
por meio de análise de conteúdo interpretativa. 
Não obstante, é válido destacar que o presente 
estudo se divide em quatro seções: o referencial 
teórico, em que são apresentados os conceitos 
de atividade profissional dos segmentos 
profissionais investigados; os procedimentos 
metodológicos supracitados; a descrição dos 
resultados, em que são apresentados os resultados 
levantados; e, enfim, as considerações finais, nas 
quais debatemos os resultados, articulados, para 
estabelecer a contribuição e originalidade desta 
pesquisa.

REFERENCIAL TEÓRICO
Atividade Profissional

Os avanços tecnológicos da produção e 
comunicação afetam o cenário de carreira e em-
prego pela transformação de aspectos centrais 
do trabalho (Gondim et al., 2024; Greenhaus et al., 
2018). A digitalização das tarefas organizacionais 
demanda trabalhadores qualificados que saibam 
operar e trabalhar no ambiente digital (Balsmeier 
& Woerter, 2019; Van Laar et al., 2020). Esse con-
texto exige do profissional novas competências 
e capacidades no âmbito do trabalho, como le-
tramento digital, capacidade em aprender cons-
tantemente, se adaptar e associar-se os valores 
à carreira (Belitski, Korosteleva & Piscitello, 2023; 
Goulart, Liboni & Cezarino, 2022; Greenhaus et 
al., 2018; Mazzurco et al., 2021).

Para além das questões relativas às habi-
lidades, a natureza da prática do trabalho vem 
sendo alterada com o passar do tempo. Isso por-
que as atividades de trabalho estão imersas no 
ambiente digital onde os profissionais produzem, 
trabalham e interagem entre seus pares, sobre-
tudo quando se trata de profissionais imersos no 

contexto tecnológico e inovativo. Nesse contex-
to, as novas tecnologias fornecem possibilidades 
de mudanças nas construções de redes multidis-
ciplinares de colaboração (Camarinha-Matos et 
al., 2019). 

Sobre o assunto, Mazzurco et al. (2021) 
analisam a literatura da prática (i.e., work practice 
no original) dos engenheiros, expondo que as re-
ferências teóricas de atividades no trabalho tra-
tam sobre common workplace activities e fatores 
de transformação do trabalho. Relativo ao espaço 
de trabalho, os autores indicam que a literatura 
trata de conhecimentos em gestão (i.e., knowle-
dge management no original) (e.g. coordenação, 
colaboração, resolução de problemas, comunica-
ção, etc.) e do design (e.g. técnicas ágeis, modelos 
incrementais). Assim, os fatores que impactam 
nas atividades desses profissionais tratam das 
funções (i.e., complexidade, incerteza e pressão), 
da organização, do indivíduo, da sociedade, da 
economia, da política e da tecnologia. 

Nessa ordem de ideias, compreende-se 
que as condições e características do cenário tec-
nológico afetam especialmente os profissionais 
de TIC e EC. O uso de TIC gera uma nova com-
preensão espaço-temporal (Zamani & Spanaki, 
2023). Além disso, agentes não humanos tam-
bém compõem a produção (criativa) dos profis-
sionais (Duff & Sumartojo, 2017). 

Profissionais da Tecnologias de Informação e 
Comunicação e a Economia Criativa 

A terminologia “tecnologias de informação” 
abarca uma vasta gama de áreas e possui diversas 
definições, sendo essa a maior dificuldade para 
se conceituar quem são os profissionais que 
atuam nessa área (Moura Júnior & Helal, 2014). 
Os profissionais de TIC são definidos a partir 
de suas aplicações e pelas competências que 
envolvem a capacidade de inovação e criação 
de novos produtos e processos (Moura Júnior & 
Helal, 2014; 2019; Suhaimi et al., 2012). 

Nesse sentido, é válido indicar que Suhaimi 
et al. (2012) categorizam esses indivíduos a 
partir das funções que desempenham, focando 
naqueles envolvidos na criação e manutenção de 
processos. Logo, a TIC é segmento profissional 
que abrange o conjunto de profissionais que são 
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capazes de gerenciar sistemas de informação, 
desenvolver aplicativos e processar dados 
(Kellogg, 2022; Suhaimi et al., 2012) e que estão 
relacionadas às áreas de design, gerenciamento 
e experiência do usuário (Moura Júnior & Helal, 
2014, 2019).

Já os profissionais da EC, mesmo não 
possuindo um conceito determinado em razão 
da diversidade de perspectivas e demarcações 
teóricas (Allagui, 2023; Serra & Fernandez, 2014), 
possuem uma definição que trata da classe 
criativa (Malik et al., 2023). Para Florida (2012), 
a classe criativa não está restrita unicamente 
ao uso da criatividade no trabalho, mas sim 
pelos profissionais que são pagos por suas 
produções intelectuais. Assim, são definidos 
por sua capacidade de resolução de problemas 
complexos e pelo nível elevado de “capital 
humano” que envolvem aspectos cognitivos e 
sociais (Mellander & Florida, 2021). Isso inclui 
profissionais que perpassam por campos técnicos 
e artísticos.

Vê-se, então, uma justaposição entre 
os dois segmentos. Os profissionais de TIC 
eliciam funções comparáveis com as presentes 
nos profissionais da classe criativa. De forma 
similar, o aspecto tecnológico já é incorporado 
na discussão da economia criativa; em especial 
o audiovisual e as novas mídias, como software, 
games e conteúdos digitais criativos (Flew, 2018; 
Malik et al., 2023; Oliveira, Araújo & Silva, 2013; 
Peukert, 2018). Há, no entanto, uma diferença 
na literatura entre esses profissionais: enquanto 
os profissionais de TIC são destacados por 
seu caráter funcional e melhoria de processos 
organizacionais; a classe criativa está fortemente 
associada a questões culturais e simbólicas. 
Ainda havendo justaposição entre os segmentos, 
o presente trabalho foca nesse cruzamento, 
visto que existem aspectos da EC que não estão 
presentes nas TICs. 

Isso porque ambas as áreas de atuação 
ficam abordadas de forma simultânea quando se 
debate a inovação (e.g. Hotho & Champion, 2010; 
Saura, Palacios-Marqués & Ribeiro-Soriano, 2023) 
e a gestão da criatividade (e.g. Calasans & Davel, 
2020; Maciel, Lins & Fernandes, 2020). Outrossim, 
a inovação está relacionada à criatividade e, assim 
sendo, pode ser potencializada em um âmbito 

organizacional por meio do gerenciamento do 
capital criativo (Acar, Tarakci & Van Knippenberg, 
2019; Saura, Palacios-Marqués & Ribeiro-Soriano, 
2023). Após compreender as similaridades e 
divergências entre os segmentos de TIC e EC, 
parece válido ressaltar que a presente pesquisa 
se debruça onde as duas áreas de atuação 
se cruzam. Isto é, foca-se onde as práticas 
profissionais possuem vínculos fortes junto às 
mídias e tecnologias digitas. Assim, a pesquisa 
converge na prática profissional para o mercado 
de trabalho de TIC e de EC.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
A presente pesquisa apresenta um cará-

ter qualitativo (Creswell & Creswell, 2021). Como 
etapa para coleta de dados, optou-se pela rea-
lização de entrevistas, mais especificamente as 
long interviews (entrevistas longas) propostas por 
McCracken (1988). Tal instrumento de coleta de 
dados foi escolhido por permitir a projeção de 
insights durante a condução de coleta de dados 
e, simultaneamente, minimizar os perigos da fa-
miliaridade que o pesquisador possa ter com o 
entrevistado e com sua vivência. 

Com base no problema de pesquisa, defi-
nimos que o perfil dos entrevistados seria de pro-
fissionais de segmentos de TIC e EC. Tal perfil foi 
traçado através do cruzamento dos dados apre-
sentados como novas tecnologias pela UNCTAD 
(2021), juntamente com os segmentos de econo-
mia criativa propostos pela FIRJAN (2019). Nesse 
sentido, é válido destacar que no documento da 
UNCTAD, no capítulo que explora sobre os avan-
ços das fronteiras digitais (forging ahead at the 
digital frontiers), são abordados como novas tec-
nologias: inteligência artificial; internet das coi-
sas; big data; blockchain; 5G; impressão 3D; ro-
bótica; drone; nanotecnologia; edição genética; e 
energia solar.

Logo, para fins da presente pesquisa, fo-
cou-se nas TIC, quando optamos por excluir as 
duas últimas categorias da segmentação, por não 
serem consideradas de ambos os setores inves-
tigados. De forma similar, realizamos a seleção 
do material que envolvia TIC presente no mapea-
mento da indústria criativa, realizado pela FIRJAN 
(2019). Nesse esforço, foram excluídos da análise 
componentes da indústria criativa que não dizem 

https://periodicos.univali.br/index.php/ra/issue/archive


42
Revista Alcance (online), Itajaí, v.31, n. 1, p. 37-61, jan./abr. 2024

DISPONÍVEL EM: PERIODICOS.UNIVALI.BR DOI: https://doi.org/10.14210/alcance.v31n1(jan/abr).p37-61

respeito à tecnologia de informação e comunica-
ção (e.g. artesanato, patrimônio histórico, entre 
outros). Assim, os segmentos profissionais sele-
cionados são evidenciados na Tabela 1.

Tabela 1
Segmentos TIC e EC Adotados para Análise

Segmentos Adotados
Publicidade e Marketing Big Data
Arquitetura Blockchain 
Design 5G 
Música, Audiovisual Impressão 3D
Pesquisa de 
Desenvolvimento Robótica 

Tecnologia da 
Informação e 
Comunicação 

Drone

Inteligência Artificial Nanotecnolotiga
Fonte: Elaboração dos autores.

Uma vez definidos quais segmentos eram 
relevantes para a pesquisa, iniciamos um levan-

tamento, a fim de indicar quais eram os parques 
tecnológicos mais relevantes no Brasil para, as-
sim, determinar em quais regiões esses se encon-
travam. Ao todo foram identificados oito parques 
tecnológicos sendo eles: Porto Digital; Tecnopuc; 
San Pedro Valey, Parque Tecnológico São José 
dos Campos, Sapiens, Santa Rita do Sapucaí, Par-
que Tecnológico da UFRJ, e Parque Científico e 
Tecnológico da UNICAMP. Em uma primeira ro-
dada, excluímos a Região Norte, pois não foram 
encontrados parques tecnológicos. Na segunda 
rodada, excluímos os parques tecnológicos que 
não se enquadravam nos segmentos adotados, 
quando foram excluídos os parques São José dos 
Campos e Santa Rita do Sapucaí. Em um tercei-
ro momento, definimos o parque tecnológico do 
Recife (Porto Digital) para darmos início a pros-
pecção e entrevistas com os profissionais. Essa 
última escolha se deu em razão da abertura/
acessibilidade proporcionada pelo parque.

Os parques tecnológicos, bem como as 
respectivas regiões onde se encontram são evi-
denciados na Tabela 2.

Para escolha dos profissionais a serem en-
trevistados, iniciando pelo Porto Digital, mapea-
mos as empresas que se enquadravam dentro 
dos segmentos definidos. Em seguida, iniciamos 
o processo de contato com as empresas que po-
deriam indicar profissionais aptos e interessados 
em participar da pesquisa. Todo o processo de 
contato foi feito via e-mail. Uma vez acessados 

os primeiros candidatos, utilizamos a estratégia 
de bola de neve (Parker et al., 2019). O uso da es-
tratégia da bola de neve foi proposital, visto que 
um entrevistado poderia indicar outro profissio-
nal que não fosse necessariamente da mesma 
área de atuação. A ideia é que conseguíssemos 
atingir todos os segmentos dentro das TICs e da 
EC. 

Tabela 2
Parques Tecnológicos

Parques Tecnológicos Região Cidade

Porto Digital Nordeste Recife - PE

Tecnopuc Sudeste São Paulo - SP

San Pedro Valey Sudeste Belo Horizonte - MG

Sapiens Sul Florianópolis - SC

Parque Tecnológico da UFRJ Sudeste Rio de Janeiro - RJ
Parque Científico e 
Tecnológico da UNICAMP Sudeste Campinas - SP

Fonte: Elaboração dos autores.
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Figura 1
Perfil dos entrevistados

Fonte: organizado pelos autores a partir do corpus de pesquisa.

Com isso, acessamos entrevistados das di-
versas áreas, considerando que todos os profis-
sionais atuam no segmento de intersecção entre 
TIC e EC. Nessa ordem de ideias, todos os profis-
sionais não só atuam profissionalmente junto a 
TIC como, literalmente, produzem no e para o es-
paço digital, entregando produtos digitais. Desse 
modo, os entrevistados envolvem desde profis-
sões típicas da EC – que abarca tanto arquitetos 
(que trabalha com desenvolvimento de sistemas 
voltados para Arquitetura e Urbanismo), quanto 
músicos (que utilizam da tecnologia para criação, 
gravação, remasterização e publicação de músi-
cas e samples) e designers (que atua na criação 
de jogos) quanto profissionais mais centrados em 
ocupações TIC (i.e. IT or ICT professionals), como 
programadores (que também compõem EC).

Vale registrar que durante todo o proces-
so de contato e seleção dos entrevistados, os 
pesquisadores tentaram ampliar o alcance do 
estudo com os outros parques tecnológicos defi-
nidos para o presente estudo. Contudo, como os 
pesquisadores não obtiveram respostas positivas 
e, em alguns casos, não houve resposta alguma, 
optou-se por seguir o plano da técnica bola de 

neve. Isso explica a concentração de entrevista-
dos serem de profissionais do Nordeste brasilei-
ro. Tal concentração, contudo, se justifica empi-
ricamente, visto que o Porto Digital é apontado 
como um dos maiores parques tecnológicos do 
Brasil e o maior do Nordeste. Abrigando mais de 
400 empresas (nacionais e internacionais) no seu 
ecossistema (Porto Digital, 2022).

Foram realizadas 19 entrevistas entre os 
meses de abril e julho de 2022 com profissionais 
de empresas que se enquadravam nos segmen-
tos delimitados. As entrevistas ocorreram por 
meio de videochamadas através do Google Meet 
e Microsoft Teams, com duração entre uma hora 
e uma hora e meia, gravadas mediante anuência 
de todos os entrevistados. Todas as entrevistas 
foram posteriormente transcritas para análise. 
Vale salientar novamente, que os entrevistados 
foram escolhidos por atuarem em empresas que 
estão dentro da EC e TIC. A coleta de entrevistas 
foi finalizada ao atender aos dois critérios ado-
tados: representatividade e saturação. A relação 
dos entrevistados com informações como cargos 
que ocupam, segmento de atuação profissional 
e estado brasileiro em que atuam é apresentada 
na Figura 1. 
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O processo de análise de dados teve 
início logo após as transcrições das entrevistas. 
Para isso, adotamos uma Análise de Conteúdo 
Interpretativa (ACI) que tem como objetivo 
interpretar o conteúdo e os significados presentes 
no dado, focando-se no interior do que está 
sendo dito (Mozzato & Grzybovski, 2011; Sousa; 
Santos, 2020). Seguindo a analítica proposta por 
de Souza-Leão et al. (2021), buscou-se estabelecer 
uma relação entre o conteúdo disposto nas 
falas dos entrevistados e o contexto em que 
atuam para propor significados que permitissem 
proposições ao fenômeno social investigado. 

Outrossim, considerando se tratar de uma 
abordagem qualitativa, o presente estudo bus-
cou atender a critérios de qualidade estabeleci-
dos para tal abordagem. Consequentemente, a 
Figura 2 foi elaborada, de modo a explicitar a re-
lação entre os critérios de qualidade de pesquisa 
adotados e as etapas metodológicas da presente 
investigação.

Figura 2
Etapas metodológicas

Fonte: elaboração dos autores, baseada em Hayashi, Abib e Hoppen (2019); Paiva Júnior, 
Souza-Leão e Mello (2011).

DESCRIÇÃO DOS RESULTADOS
A análise dos resultados levou a identifi-

cação de sete categorias que são fundamentadas 
por 16 códigos. É válido esclarecer que os códi-
gos observados refletem uma síntese do conteú-
do disponível na fala dos entrevistados.

A interrelação possível entre os códigos 
identificados permitiu estabelecer categorias 
que, em um movimento indutivo, permitiu a pro-
posição de sete categorias (i.e., gestão, criativida-
de, tecnologia, trabalho, relações entre pessoas 

e trabalho, carreira e saúde ocupacional). A de-
finição e nomenclatura dada as categorias e, re-
troativamente, aos códigos, se fundamentam na 
literatura explorada na seção de revisão de litera-
tura e que são, então, revisitados para corroborar 
a validade dos achados desta investigação.

Não obstante, a descrição das categorias e 
seus códigos – ver subseções a seguir – buscam 
abordar todas as facetas empíricas de tais códi-
gos. Logo, visando a uma melhor compreensão 
dos achados da pesquisa, as categorias foram ar-
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ranjadas em três vertentes, quais sejam atividade 
profissional, segmento profissional e o profissio-
nal. 

Vale salientar que em uma etapa pré-ana-
lítica, foi produzida um mapa de nuvem de pa-
lavras de modo a indicar padrões nas falas dos 
entrevistados. A análise realizada foi conduzida 
por meio da triangulação realizada entre os pes-
quisadores, conforme indicado na seção meto-
dológica. Para construção do mapa de nuvem de 
palavras foi utilizado o programa Atlas.ti e pode 
ser observado na Figura 3.

Nota-se, pela Figura 3, o destaque nas en-
trevistas no que se refere à tecnologia, mundo e 
empresa, seguida das palavras mercado, relação 
e criatividade. Tal destaque se dá em razão do 
foco se voltar a relação dos entrevistados às ati-
vidades profissionais desenvolvidas. 

Na sequência, o leitor terá acesso às ver-
tentes que descrevem e apresentam evidências 
para os códigos e categorias mencionados. 

Figura 3
Mapa Nuvem de Palavras

Fonte: organizado pelos autores a partir do corpus de pesquisa.

Atividade Profissional
Essa vertente engloba as categorias que 

tratam dos exercícios laborais em si, quais sejam: 
gestão, criatividade e tecnologia. A Figura 4 des-
creve os códigos alocados nessas categorias. 
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Figura 4
Descrição dos códigos de Atividade profissional

Fonte: organizado pelos autores a partir do corpus de pesquisa.

As atividades profissionais abrangem ati-
vidades de gestão, criação e tecnológicas e, ain-
da que sejam abordadas separadamente, se re-
lacionam entre si. Nesse sentido, as atividades 
tecnológicas, como análise de dados e escrita 
de códigos, são também atividades de gestão e 
criativas, respectivamente. As relações estrutu-
rais nas quais essas carreiras estão submetidas, 
revelam as questões próprias ao trabalho digital 
como a flexibilização de local e horários, além de 
expansão, desregulamentação e precarização do 
segmento. 

Na primeira categoria, as atividades de 
gestão exploraram aspectos relacionais e técni-
co-estratégicos. Nesse aspecto, os profissionais 

trabalham a partir de uma liderança criativa em 
que se vê uma hierarquia flexível, bases de en-
tendimento comum entre os membros da equipe 
(Silva, Muzzio & Paiva Júnior, 2019). Outros as-
pectos de conhecimentos sobre gestão (Mazzur-
co et al., 2021) também são evidenciados nos 
achados como a construção de equipes diversi-
ficadas, formação de parcerias (Krupahtz, Werner 
& Teixeira, 2021), gestão midiática (e.g. gerencia-
mento de portfólios online) (Calasans & Davel, 
2020; Scolere, 2019) e administrativos. 

A categoria criativa compreende ativida-
des desenvolvidas a partir da prática (Mumford 
& England, 2020) se relacionando a atividades de 
gestão, como resolução de problemas (Weisberg, 
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2019) envolvendo a criatividade organizacional 
(Dourado & Davel, 2022). Os achados apontam 
ainda para uma padronização da criatividade, tí-
pica da cultura de massa. 

Por último, as atividades tecnológicas se 
evidenciam enquanto completamente integradas 
à prática profissional, tanto em atividades cria-
tivas quanto de gestão, se expressando a partir 
da associação de interações humanas e não hu-
manas (Duff & Sumartojo, 2017; Jarrahi, Sawyer 
& Erickson, 2022). Abarca ainda o aspecto da 
automação total e parcial das atividades (Filippi, 
Banno & Trento, 2023), entendidas enquanto po-
sitivas para otimização do trabalho. 

Ainda que se insiram no ambiente ino-
vativo, os profissionais declaram que não estão 
imunes à discriminação e privilégios presentes na 
construção sócio-histórico-cultural. Logo, cada 
um dos âmbitos – i.e., categorias – supracitados 
devem ser esmiuçados para que se compreen-
da como caracterizam as práticas laborais desses 
profissionais.

Gestão
A gestão abarca práticas que envolvem 

atividades estratégicas de gerenciamento, oti-
mização e planejamento de recursos humanos 
e materiais. No aspecto relacional, voltado para 
a liderança, se relaciona empiricamente com o 
gerenciamento de equipes. Essa prática envolve 
o alinhamento estratégico comunicacional e ge-
rencial entre os membros do grupo, como desta-
ca o fragmento da Figura 5.

Figura 5
Exemplo de liderança retirado da Entrevista 04

Fonte: organizado pelos autores a partir do 
corpus de pesquisa.

Como evidenciado pelo Entrevistado 04, 
uma prática de gestão desses profissionais en-
volve uma liderança específica entre equipes de 
projetos criativos que abarca hierarquia flexível e 
comunicação aberta com bases de entendimen-

tos comuns, permitindo clima para surgimento e 
fluxo de ideias (Silva et al., 2019). O trecho evi-
dencia ainda um aspecto da negociação, uma vez 
que deve “alinhar expectativas” não apenas entre 
a equipe, mas mediando a relação entre os clien-
tes e a empresa.

Figura 6
Exemplo de negociação retirado da Entrevista 15

Fonte: organizado pelos autores a partir do 
corpus de pesquisa.

A negociação abarca ainda a manutenção 
de clientes e parceiros. Essas profissões se desta-
cam pela formação de equipes diversificadas, o 
que envolve a formação de parcerias para elabo-
ração de trabalhos/projetos (Krupahtz, Werner & 
Teixeira, 2021). Esse aspecto se destaca no frag-
mento da Entrevista 15 (ver Figura 6). 

O aspecto relacional envolve ainda a ges-
tão comunicacional para o público externo, isto 
é, uma gestão comunicacional midiática. Essa 
questão se evidencia nos achados por ativida-
des de comunicação do produto, participação de 
eventos de divulgação e gerenciamento de mí-
dias sociais (usados como portfólio); como evi-
dencia o fragmento empírico da Figura 7.

Figura 7
Exemplo de gestão comunicacional retirado da 

Entrevista 16

Fonte: organizado pelos autores a partir do 
corpus de pesquisa.

O trabalho criativo no atual período digi-
tal exige uma presença nas mídias digitais, o que 
envolve, por si só, um conjunto de característi-
cas como conectividade, dinâmica e constância 
(Scolere, 2019). Vinculados ainda à realidade de 
individualização das carreiras (Calasans & Davel, 
2020), os profissionais devem divulgar suas pro-
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duções e fazer de si uma marca. 
Fora a questão comunicacional, a gestão 

envolve outros aspectos técnico-estratégicos 
mais operacionais, voltados à gestão comercial, 
financeira, administrativa e empresarial. Essas 
atividades tratam tanto da questão burocrática 
administrativa (e.g. preenchimento de planilhas, 
captação de recursos via editais) quanto exer-
cícios mais analíticos (e.g. auxílio e gestão de 
projetos, priorização de atividades, verificação 
da viabilidade do negócio, identificação de de-
mandas dos usuários). Envolve, assim, execução 
de práticas para o bom funcionamento das orga-
nizações. As figuras 8 e 9 resumem esse código.

Figura 8
Exemplo de atividades administrativas retirado 

da Entrevista 05

Fonte: organizado pelos autores a partir do 
corpus de pesquisa.

As falas contemplam atividades corri-
queiras e complexas comuns aos empresários 
(Entrevista 05) quanto práticas de empregados 
(Entrevista 01) e “autônomos” (Entrevista 11). 
Entrevistado 05, na condição de micro/peque-
no empresário, acumula e exerce muitas funções 
administrativas e, assim como o Entrevistado 01, 
busca mensurar analiticamente retornos produti-
vos e financeiros. O Entrevistado 11, finalmente, 
apresenta a captação de recursos via edital co-
mum entre os profissionais criativos e da inova-
ção que buscam financiamento para desenvolvi-
mento de projetos (Wolff, 2020).

Figura 9
Exemplo de gerenciamento de recursos retirado 

das Entrevistas 01 e 11

Fonte: organizado pelos autores a partir do 
corpus de pesquisa.

Criatividade
A criatividade se insere enquanto aspecto 

fundamental para desenvolvimento de organi-
zações inovativas e criativas (Silva et al., 2019), 
perpassando especificamente pelo reflexo na 
atividade profissional. A criatividade, enquanto 
prática (e.g. Dourado & Davel, 2022), é verificada 
nos achados como uma atividade constante na 
atuação sendo desenvolvida na própria prática, 
seja para resolução de problemas de forma não 
convencional, no uso de soluções criativas ou 
ainda no pensamento lúdico. A fala da Entrevista 
19 (ver Figura 9) sintetiza essas ideias.

Figura 10
Exemplo do código de prática criativa retirado da 

Entrevista 19

Fonte: organizado pelos autores a partir do 
corpus de pesquisa.

O trecho evidencia a ação criativa apenas 
quando direcionada à criação ou resolução de 
problemas. Vincula-se, assim, tanto pela solução 
oriunda do confronto frente à situação proble-
mática quanto em uma perspectiva de negócio 
relacionada ao pensamento analítico (Weisberg, 
2019). Ainda assim, o trecho explora a criativi-
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dade que só pode ser expressa a partir de exe-
cução/uso/criação e uma “habilidade” que se 
desenvolve na prática, pelo treino (Mumford & 
England, 2020).

Figura 11
Exemplo do Código Reinvenção retirado das En-

trevistas 10 e 13

Fonte: organizado pelos autores a partir do 
corpus de pesquisa.

Os relatos dos entrevistados apontam, 
ainda, para a criatividade como reinvenção. Nes-
se quesito, a criatividade ganha características 
como burocrática (encaixada na lógica organiza-
cional), não automatizada/terceirizada e inerente 
à profissão. Vincula-se também criação de solu-
ções dentre as limitações materiais, na medida 
em que devem encontrar resultados dentro dos 
recursos disponíveis, e a criatividade nas toma-
das de decisão. Os trechos a seguir sintetizam as 
ideais apresentadas (ver Figura 11). 

As atividades profissionais em si envolvem 
a criação e desenvolvimento de produtos e pro-
cessos. Assim, por si só, se relaciona a criativida-
de, sendo inata a profissão, como apresentado 
pela fala acima. Cabe pontuar brevemente que 
as práticas criativas dos profissionais se vinculam 
a atividades administrativas, uma criatividade or-
ganizacional (Dourado & Davel, 2022), na medi-
da em que a criatividade é usada justamente no 
gerenciamento de recursos disponíveis e elabo-
ração de processos.

O “encaixe” da criatividade pode levar a 
uma lógica mimética. Assim, a padronização é 
evidenciada através de falas dos entrevistados 
sobre como existe uma massificação do que está 
sendo produzido hoje. O relato destacado na Fi-
gura 12 expressa esse código. 

Figura 12
Exemplo do Código Padronização retirado da 

Entrevista 15

Fonte: organizado pelos autores a partir do 
corpus de pesquisa.

Tecnologia
A tecnologia se insere nas práticas de tra-

balho dos profissionais de forma permanente e 
crescente. Os dispositivos, redes e softwares não 
apenas auxiliam, mas são partes integradas do 
processo. Empiricamente, as atividades tecnoló-
gicas se associam à utilização de aparelhos digi-
tais para atividades laborais (associados também 
à gestão e criatividade) como análise de dados, 
desenvolvimento de infraestrutura de software, 
dentre outras atividades com TIC. Esse aspecto 
pode ser visto no fragmento a seguir (ver Figura 
13). 

Figura 13
Exemplo do Código Atividades Tecnológicas 

retirado da Entrevista 01

Fonte: organizado pelos autores a partir do 
corpus de pesquisa.

Todas as funções mencionadas pelo entre-
vistado são realizadas com o auxílio de TIC. Além 
da utilização de aparelhos, o trabalho em si está 
cada vez mais passando por um processo de au-
tomação. O código de automação, nos achados, 
se verifica pela realização total e parcial de deter-
minadas atividades que antes eram integralmen-
te realizadas manualmente pelos trabalhadores. 
Assim, a tecnologia funciona como apoio, ferra-
menta de criação e para acelerar processos. Essas 
questões são percebidas nos fragmentos de fala 
da Figura 14.
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Figura 14
Exemplo do Código Automação retirado das 

Entrevistas 08 e 10

Fonte: organizado pelos autores a partir do 
corpus de pesquisa.

A tecnologia está intrinsicamente ligada 
aos métodos e processos realizados por esses 
profissionais. Em todas as falas, tanto de ativi-
dades tecnológicas quanto de automação, vê-se 
que o trabalho é quase que exclusivamente per-
formado por meio de dispositivos digitais, onde 
os produtos saem a partir de interações humanas 
e não-humanas. Essas questões são exploradas 
tanto relativo a processos criativos como tam-

bém nas atividades digitais analíticas (Duff & Su-
martojo, 2017; Jarrahi, Sawyer & Erickson, 2022; 
Lwakatare et al., 2019). Além disso, a automação, 
ainda que seja um processo que perpassa diver-
sas ocupações (Kubota & Maciente, 2019), está 
intimamente relacionada com os profissionais 
aqui estudados, sendo as metodologias digitais 
atrativas e necessárias para otimização das ativi-
dades (Amadori et al., 2012). Vale ressaltar ainda 
que, como apresenta a Entrevistada 10, os co-
nhecimentos artísticos são necessários, mesmo 
que exista o auxílio de ferramentas digitais.

Segmento profissional
O segmento profissional abarca carac-

terísticas do campo de atuação, envolvendo o 
trabalho, que descreve a dinamicidade marca-
da pela flexibilidade, inovação, expansão e pre-
carização, e as relações de trabalho que desta-
ca privilégios e discriminações. A descrição dos 
códigos é apresentada na Figura 15.

Figura 15
Descrição dos códigos de Segmento profissional

Fonte: organizado pelos autores a partir do corpus de pesquisa.
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O segmento profissional explora ainda a 
questão da expansão e precariedade desse cam-
po de atuação. A expansão do mercado (Gomes, 
2022), vinculada à flexibilização do mercado, ex-
põe uma dinâmica de valorização (aumento de 
salários e oportunidades) ao mesmo tempo que 
evidencia perda de direitos (Freitas et al., 2018; 
Antunes, 2018). Consequentemente, tanto a 
flexibilidade quanto a inovação são vistas pelos 
profissionais que se autodeclaram como do seg-
mento de TIC e EC como possíveis bônus ou ônus 
à maneira como se relacionam com as organi-
zações e oportunidades de trabalho.

Por um lado, consideram que o trabalho 
é flexível, algo que lhes foi possibilitado pelo 
atual estágio tecnológico e potencializado na 
pandemia (Kniffin et al., 2021) transforma a com-
preensão espaço temporal (Zamani & Spanaki, 
2023). O trabalho, permeado pela pressão e mul-
tidisciplinaridade característico do processo cria-
tivo/inovativo (Loeschea & Torre, 2020; Patriota & 
Muzzio, 2021), associado à mobilidade, permite a 
conexão e colaboração de múltiplas equipes no 
espaço digital (Camarinha-Matos et al., 2019). 

Por outro, as relações de trabalho revelam 
estruturas de preconceitos construídas histori-
camente e que se perpetuam em diversas ocu-
pações. Os preconceitos sobre a idade (Hanashi-
ro & Pereira, 2020), sexualidade (Diniz et al., 2013; 
Souza, 2020) e étnico (Costa Junior & Silva, 2020) 
já são conhecidos na literatura. O aporte que se 
traz trata justamente da não romantização desse 
segmento, por vezes, caracterizado pela inclusão. 

Logo, a caracterização do segmento 
profissional aponta para existência de duas ver-
tentes que caracterizam as relações laborais dos 
profissionais entrevistados. Nesse sentido, cada 
uma dessas vertentes é discutida com mais pro-
priedade através de um detalhamento das falas 
dos entrevistados e sua equivalência a aspectos 
dispostos na literatura.

Trabalho 
A categoria trabalho nos achados abriga códi-

gos que aportam os atributos e especificidades dess-
es profissionais. O primeiro ponto que se destaca é 
a flexibilização. Esse código se caracteriza pela pos-
sibilidade de escolher horários e locais de trabalho 
(trabalho remoto e flexível) ainda que marcado por 
momentos de trabalho ora coletivos, ora individuais. 
Compreende-se, ademais, pela “facilidade” de acesso 
ao mercado de trabalho formal ou informal, na me-
dida em que é necessário “apenas” conhecimento e 
acesso digital. Essas compreensões podem ser perce-
bidas nos fragmentos empíricos retirados das Entrev-
istas 05 e 13 (ver Figura 16).

Figura 16
Exemplo do Código Automação retirado das En-

trevistas 05 e 13

Fonte: organizado pelos autores a partir do 
corpus de pesquisa.

Os profissionais têm uma nova experiên-
cia na relação espaço-tempo na sua relação com 
o trabalho (Zamani & Spanaki, 2023). Essa possi-
bilidade se alinha à lógica dos nômades digitais 
(Atanasova et al., 2023; Nash, Jarrahi & Suther-
land, 2021) que possuem uma abertura no quesi-
to da mobilidade e gerenciamento do tempo. A 
migração para o trabalho remoto já era viável e 
praticada por esses profissionais. A pandemia, 
contudo, potencializou tanto a utilização das 
TICs como esse movimento de alteração do lo-
cal de trabalho (workplace) (Kniffin et al., 2021). 
Essa possibilidade de flexibilização se concreti-
za justamente pela condição tecnológica atual e 
pela escolha profissional dos entrevistados. 

Esses segmentos profissionais são mar-
cados pelo aspecto da inovatividade que, nos 
achados, se expressam pela abrangência de di-
versas áreas e disciplinas, pela multifuncional-
idade dos profissionais, pela pressão constante 
e pelos diferentes graus de inovação que deter-
minadas atividades podem desempenhar. Esses 
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profissionais se inserem em uma lógica de tra-
balho que envolve a criação e o desenvolvimen-
to de produtos que estejam sempre atuais e que 
tenham impacto significativo. Esse código é sin-
tetizado nas falas da Figura 17. 

Figura 17
Exemplo do Código Inovatividade retirado das 

Entrevistas 06 e 08

Fonte: organizado pelos autores a partir do 
corpus de pesquisa.

Como bem apresentado, essas equipes 
são marcadas pela multidisciplinaridade (Patriota 
& Muzzio, 2021), na qual os profissionais tam-
bém aprendem e lidam com as tarefas em equi-
pe. Adicionalmente, devido ao aspecto inovativo 
de suas carreiras, os profissionais também expe-
rienciam as pressões de tempo do “ambiente”, 
íntimos ao processo criativo (Loeschea & Torre, 
2020; Baer & Oldham, 2006).

Outros aspectos necessários a serem pon-
tuados com relação ao segmento profission-
al dizem respeito à dinâmica entre expansão e 
precarização. A crescente utilização de tecnolo-
gias digitais e a adoção das mesmas pelas orga-
nizações acarreta uma expansão dessa área de 
atuação. Essa questão se destaca nos relatos da 
Figura 18. 

Os entrevistados vivenciam em suas ex-
periências de trabalho a expansão da economia 
digital (Gomes; Lopes & Ferreira, 2022). Nos acha-
dos, essa expansão da área evidencia ainda o in-
teresse dos profissionais por melhores salários, já 
que os entrevistados apontam uma “valorização” 
(baseada em remuneração) e oportunidades de 
trabalho fora de suas localidades (estadual e fed-
eral). Adicionalmente, trata da disparidade de 
qualificação dos profissionais. 

Figura 18
Exemplo de Automação retirado das Entrevistas 

10, 13, e 17

Fonte: organizado pelos autores a partir do 
corpus de pesquisa.

Em contrapartida, essa expansão também 
evidencia uma rápida mudança nos quesitos 
institucionais e sociais. Associados ao contex-
to socioeconômico, os relatos expressam uma 
precarização do trabalho. Os profissionais, não 
conseguindo se sustentar com “apenas” um 
emprego/projeto/função, devem acumular tra-
balhos. Esse aspecto, de forma contrária ao códi-
go anterior, revela a desvalorização, a pejotização 
e a desregulamentação da área. As falas da Figu-
ra 19 exploram essas questões.

Figura 19
Exemplo do Código Precarização retirado da 

Entrevista 02

Fonte: organizado pelos autores a partir do 
corpus de pesquisa.

A expansão, aliada à mobilidade, faz com 
que os profissionais com maior expertise possam 
escolher trabalhar fora de seu “mercado local”. 
Assim, buscando adquirir melhores condições fi-
nanceiras e associados à flexibilização nas relações 
de trabalho (Freitas et al., 2018), os profissionais 
se vinculam às organizações enquanto prestado-
res de serviços. O aspecto da pejotização explora 
a precarização desses segmentos, uma vez que 
os trabalhadores perdem diversos direitos insti-
tucionais antes já conquistados, se vinculando 
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enquanto empresas e assumindo os riscos de 
suas atividades (Antunes, 2018).

Relações de pessoas e trabalho 
Essa categoria trata da relação entre o 

profissional com seu meio de atuação. Refere-se 
a condições estruturais presentes nas relações de 
trabalhos percebidas pelos entrevistados frente 
a prática laboral. Essa categoria evidencia os 
códigos relativos a discriminações e privilégios 
apontados pelos entrevistados. O primeiro se 
refere ao preconceito às “minorias sociais”, pela 
condição etária, de gênero e relativos à sexual-
idade. O segundo, aponta o outro lado, os que 
são beneficiados pelas condições estruturais rac-
istas e elitistas da sociedade. Esses códigos são 
exemplificados na Figura 20.

Como apresentado nas falas da entrevis-
tada, ainda que se trate de uma área inovado-
ra, as relações estruturais de discriminação per-
sistem. Tanto os preconceitos relativos à faixa 
etária (Hanashiro & Pereira, 2020) e à comuni-
dade LGBT (Diniz et al., 2013; Souza, 2020) se ref-
erem a construções sócio-históricas que estru-
turam opressões. De forma similar, ocorre com 
a questão do privilégio. Os candidatos negros 
possuem desvantagem em relação aos brancos 
(Costa Junior & Silva, 2020) e, assim, a branqui-
tude se expressa como facilitadora das relações 
de trabalho. A questão de classe também é apre-
sentada pela profissional, já que evidencia que 
suas condições financeira e étnica têm impacto 
não apenas no trabalho em si, mas em sua tra-
jetória. 

Figura 20
Exemplo dos Códigos Privilégio e Discriminação 

retirado da Entrevista 02

Fonte: organizado pelos autores a partir do 
corpus de pesquisa.

O profissional
Esse último segmento trata mais estrita-

mente do indivíduo. Diz respeito a questões vin-
culadas à trajetória e bem-estar do profissional, 
abarcando apoio material e vínculos valorativos. 
As dimensões e códigos referentes a essa di-
mensão são explorados na Figura 21.

Focado no profissional, os achados nessa 
vertente exploraram os aspectos da carreira que 
trata da identidade profissional, rede de suporte 
e a relação dos profissionais com sua própria 
saúde. Por um lado, os entrevistados consideram 
que existe uma carreira especifica caracterizada 
pela autoidentificação ao setor e pelo apoio de 
terceiros (mais especificamente daqueles que 
atuam em setores intimamente relacionados às 
mudanças tecnológicas). Tal identificação se dá 
pelo sentimento de pertencimento e interesse 
em tecnologia, mídias digitais e disciplinas de ex-
atas (no último caso, relevando não apenas inter-
esse, mas também medo). Assim, essa categoria 
exprime o entendimento de Tsakissiris e Grant-
Smith (2021) acerca de como a noção de car-
reira é elaborada pelo próprio indivíduo e suas 
relações interpessoais.
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Figura 21
Descrição dos códigos que caracterizam o profissional

Fonte: organizado pelos autores a partir do corpus de pesquisa.

Em contrapartida, a questão da saúde ocu-
pacional é destacada. Nas falas dos entrevistados, 
foi possível identificar sintomas de tecnoestresse, 
relacionado com a utilização TIC, como ansie-
dade e burnout (De Paula & Cappellozza, 2021; 
Salla et al., 2022). Vale pontuar, no entanto, que 
esses aspectos são influenciados não apenas 
pela condição tecnológica, mas outras questões 
econômicas e estruturais que desenham o mer-
cado de trabalho desses profissionais. 

Assim, esmiuçando aspectos fundamentais 
das categorias supramencionadas, na sequência, 
o leitor terá acesso aos códigos com conceitos 
estabelecidos na literatura e aos relatos retirados 
do corpus de pesquisa.

Carreira 
Essa categoria envolve um conjunto de 

aspectos subjetivos dos profissionais envolvendo 
suas relações privadas e familiares que influíram 
no interesse e escolha por esse segmento de 
trabalho. A identidade profissional envolve as 
preferências e inclinações pelo segmento tec-
nológico e inovativo. Esse código abarca o des-
pertar para a profissão que trata do sentimento 
de pertencimento, por vezes, gerado desde a in-
fância, do interesse pela profissão (gerados pelas 
mídias e/ou pela universidade) e por buscarem 
ocupações que lhes tragam satisfação (trabalhar 

com o que gosta) e que sejam pragmáticas. A 
Figura 22 traz falas que exemplificam essas ideias.

As falas das Entrevistas 09 e 19 identificam 
a propensão dos entrevistados, desde a infância/
adolescência, a escolher associado ao universo 
digital e midiático. Diferente do que ocorre na 
pesquisa de Tsakissiris e Grant-Smith (2021), o 
senso de pertencimento surge antes do acesso 
ao mercado de trabalho (visto em E_01, E_09, E_18 
e E_19). Há ainda os que apresentam interesse 
posteriormente, como resume o Entrevistado 18. 
Vale pontuar que, ainda que existam aqueles que 
“despertaram” para o viés tecnológico apenas na 
universidade (em que o senso de pertencimento 
seria gerado após a vinculação com carreiras tec-
nológicas, e.g. Tsakissiris e Grant-Smith, 2021), to-
dos os entrevistados mencionaram algum tipo de 
aproximação e interesse com/por TIC “pré-carrei-
ra”. Por fim, o Entrevistado 01 expressa a escolha 
voltada A um campo que traga frutos materiais, 
que seja com “mais ação” com impacto social e 
na carreira. 
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Os entrevistados também vinculam a área 
de TI às disciplinas de exatas. Assim, há aqueles 
que expressam afinidade e os que tem “aversão” 
às exatas, estes últimos expõem ainda um receio 
da área de TI. Esses “dois lados” são sintetizados 
na Figura 23.

Figura 23
Exemplo do Código Identidade Profissional 

retirado das Entrevistas 01 e 11

Fonte: organizado pelos autores a partir do 
corpus de pesquisa.

A carreira na codificação dos achados 
também abarca a rede de suporte, em que se 
explora a influência e apoio de familiares, amigos 
e colegas. Os trechos da Figura 24 resumem esse 
código. 

Os achados empíricos elucidam a conexão 
entre ocupação e as redes de relacionamentos 
travados no decorrer da trajetória pessoal, per-
passando pela influência do seu núcleo próximo 
e pelas conexões em ambientes de ensino (cole-
gas) (Tsakissiris & Grant-Smith, 2021). 

Figura 22
Exemplo do Código Identidade Profissional retirado das entrevistas 01, 09, 18 e 19

Fonte: organizado pelos autores a partir do corpus de pesquisa.
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Figura 24
Exemplo do Código Identidade Profissional 

retirado das Entrevistas 01 e 11

Fonte: organizado pelos autores a partir do 
corpus de pesquisa.

Saúde ocupacional
A categoria saúde ocupacional se refere a 

questões medicinais utilizadas para dirimir possíveis 
doenças ao trabalhador em decorrência de sua ativi-
dade profissional. Essa categoria, nos achados, abarca 
apenas o código adoecimento e se evidencia a partir 
de falas que tratam de ansiedade, burnout, estresse e 
“infotoxicação” (intoxicação de informações).

Esses sintomas surgem em decorrência da ex-
cessiva quantidade de carga horária de trabalho, por 
pressão da vida profissional na vida pessoal e pela 
quantidade de informação que esses profissionais re-
cebem todos os dias na sua atuação laboral. Podemos 
apresentar o código através das falas na Figura 25.

Os profissionais se inserem em uma lógica 
de trabalho que exige assimilação constante de no-
vas informações. Quando se trata de segmentos in-
ovadores em que a tecnologia e as mídias estão in-
trinsecamente relacionadas à prática profissional, 
os profissionais devem alinhar constantemente as 
transformações do mercado de trabalho. Assim, esses 
sintomas se relacionam ao tecnoestresse, relaciona-
do com a utilização de TIC (De Paula & Cappellozza, 
2021; Salla et al., 2022).

Figura 25
Exemplo do Código Adoecimento retirado das 

Entrevistas 02 e 04

Fonte: organizado pelos autores a partir do 
corpus de pesquisa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Conforme observado nos resultados de-

scritos, os profissionais entrevistados – que se 
autodeclaram como do segmento de TIC e/ou 
EC – consideram que suas práticas laborais es-
tão intimamente associadas às práticas de in-
ovação. Durante as entrevistas, os profissionais 
destacaram como as atividades em si, as relações 
estruturais na qual estão inseridos e a relação in-
divíduo-trabalho, em algum nível, são afetadas 
pelo contínuo processo de inovação inerente ao 
segmento profissional em que atuam. Cada um 
destes âmbitos – i.e., categorias identificadas du-
rante a análise dos resultados – indica uma so-
breposição inerente entre as múltiplas facetas 
que compõem suas práticas laborais tão intimas 
a um contexto tecnológico em constante trans-
formação.

Por um lado, a Atividade Profissional es-
tabelece perspectivas acerca de uma estrutura 
que está continuamente se adaptando, indican-
do oportunidades e ameaças para esses profis-
sionais. Por outro, o Segmento Profissional apon-
ta para forças e fraquezas pré-estabelecidas que 
podem impactar positiva ou negativamente na 
forma que esses profissionais lidam com as orga-
nizações em que atuam ou com quem se relacio-
nam. Como intersecção de ambas as perspectiv-
as, os Profissionais de TIC e EC são caracterizados 
como indivíduos que precisam autogerir seu fu-
turo, considerando aspectos individuais e pes-
soais.

Nesse ponto, considera-se oportuno el-
encar que a metodologia adotada permitiu que 
o presente estudo atendesse ao seu objetivo 
de pesquisa, quando pudemos compreender a 
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caracterização das práticas laborais inseridas no 
contexto digital dos segmentos de TIC e EC. Tal 
caracterização está disposta nas três vertentes 
que compõem as respostas dos entrevistados. 
Nesse sentido, é válido destacar que as práticas 
dos profissionais aqui analisados são variadas e 
multidisciplinares. 

Consequentemente, o presente estudo 
tem como uma de suas contribuições uma de-
limitação empírica dos profissionais da inovação 
no escopo dos profissionais TIC e EC. A literatu-
ra divide, por um lado os profissionais das áreas 
STEM (science, technology, engineering and math-
ematics), por outro, a classe criativa. Dessa forma, 
as pesquisas anteriores analisavam, especifica-
mente, profissionais de uma área ou outra, não 
elaborando uma conexão entre esses dois cam-
pos. Consequentemente, o presente estudo ex-
plicita a profunda relação que esses profissionais 
possuem com as atividades de gestão, criação e 
tecnologia, apontando ainda as relações estru-
turais que envolvem suas práticas laborais. 

Num âmbito prático, o presente estudo 
apresenta dados que contribuem para a criação 
de políticas públicas. Adicionalmente, para as 
empresas, fornece informações que podem ben-
eficiar a seleção e retenção de funcionários, uma 
vez que se expõe sobre as necessidades com-
portamentais, relacionais e inovativas essenciais 
para atuação profissional. Para os profissionais, a 
pesquisa permite que compreendam e avancem 
no desenvolvimento de competências essenciais 
para o mercado para além do ensinado em sala 
de aula, compreendendo também o aprendizado 
advindo da trajetória profissional.

As limitações da pesquisa, por sua vez, se 
vinculam aos aspectos metodológicos em relação 
à (a) delimitação e (b) quantidade e escolha dos 
respondentes. Primeiramente, ainda adotando o 
escopo empírico para profissionais de setor TIC e 
EC, é um amplo campo de atuação. Nessa ordem 
de ideias, foi necessário definir que segmen-
tos seriam abordados e quais seriam excluídos 
para o desenvolvimento da pesquisa. Além dis-
so, a análise foi feita com um número pequeno 
de respondentes, sendo apenas 19 entrevistas 
necessárias para atingir a saturação. Outro ponto 
com relação à escolha dos entrevistados é que 
só foram feitas entrevistas com profissionais bra-

sileiros, atuantes nas regiões onde se encontram 
parques tecnológicos, entretanto, foi uma escol-
ha relacionada à própria definição do escopo de 
pesquisa.

Com relação a futuras pesquisas, tendo em 
vista a pouca literatura que delimita abertamente 
a interseção entre profissionais TIC e EC, sugeri-
mos a possibilidade de um estudo que assuma a 
mesma estrutura da presente pesquisa amplian-
do para outros países para, assim, desenvolver e 
levantar dados que permitam a comparação en-
tre os resultados das pesquisas e identificação de 
mudanças frente a outros cenários. 
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